
 
 
 

Ano V, n. 11 – novembro/2009 

A charge na televisão:  
adaptações, características e função 

 
Dennise Cunha de Vasconcelos* 

 
 
Resumo  
 
Devido à sua forma condensada e carregada de informação, humor e crítica, a charge 
conquistou espaço nos meios de comunicação. Nesta trajetória, a charge não permaneceu a 
mesma, saiu da forma estática e assumiu uma nova versão animada. As suas mudanças 
também alcançaram os meios pelos quais elas são veiculadas. A princípio publicada em 
jornais e revistas desde séculos atrás, hoje a charge está presente também nas mídias digitais. 
Essa abrangência também tornou possível a veiculação das charges animadas em um dos 
meios de comunicação de massa mais abrangente, a televisão. A partir disto, este trabalho 
pretende estudar a presença da charge eletrônica na televisão brasileira entendendo as 
transformações ocorridas, as características assumidas e sua função social e política.  
 
Palavras-Chave: Charge. Charge eletrônica. Televisão.  
 

Introdução 

 
A charge é um elemento gráfico que tem a capacidade de abordar de forma 

condensada e bem-humorada assuntos do dia-a-dia com críticas que expressam opinião. O 

termo charge deriva de charger, em francês, que significa carregar, exagerar. 

A charge é composta por vários elementos que a tornam singular, sejam eles físicos ou 

não. Este gênero pode vir acompanhado de textos ou trazer apenas a ilustração. As palavras, 

quando aparecem, tem a função de complementar a informação ou o sentido humorístico. A 

charge apresenta os fatos do cotidiano criticando e denunciando, para isso faz uso da ironia, 

humor, intertextualidade e de seu caráter polifônico.  

Um dos intuitos da charge é provocar o riso. O humor destaca-se entre os elementos 

constitutivos da charge. Ele é sua principal arma e tem um compromisso muito maior com a 

verdade de que com o riso. Para criticar os fatos do dia-a-dia, ela explora o riso, resultante da 

ironia, da sátira e do deboche. Esse recurso é usado para criar uma identidade com o leitor, 

um vínculo e, assim, persuadi-lo. 

A imagem usada como instrumento de opinião nos jornais visava e ainda pretende 

influenciar um público maior, indo além daqueles que se dedicam à leitura do jornal de 

gêneros opinativos convencionais, como o editorial, o artigo e a crônica. A charge se 

diferencia por ser tão ou até mais densa que outros textos opinativos. De acordo com Moretti 
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(apud BORGES, s/d, p.3), a diferença entre a charge e os outros textos está no fato de que “ao 

invés de escrever nomes ou descrever fatos ele ia à carga (charge = ataque) e impunha uma 

‘opinião’ traduzindo ou interpretando os fatos em imagens sintéticas que misturavam pessoas 

(figura social), vestimentas (classe social) e a situação (cenário).” Atualmente, nos jornais, ela 

é apresentada como um instrumento de opinião, que se insere na categoria de jornalismo 

opinativo, e não é apresentada apenas como uma piada gráfica que utiliza a linguagem visual 

em sua construção. Magalhães (2006, p.58) confirma 

 
Podemos afirmar, portanto, que as charges constituem-se enquanto textos de 
natureza opinativa, típicos do universo jornalístico que, por meio da 
associação da caricatura e (geralmente) de elementos verbais registram e 
criticam, por meio da derrisão, um acontecimento envolvendo 
personalidades do meio político. 

 

A charge possui uma trajetória histórica que comprova sua importância e justifica sua 

conquista nos meios de comunicação até hoje. No início, as ilustrações eram usadas para 

atrair a atenção do leitor, tinha uma finalidade de comercialização. Com o aumento das 

técnicas, as imagens ganharam ainda mais espaço.  

A charge, como ilustração gráfica, tem sua origem muitas vezes confundida com a da 

caricatura e até das Histórias em Quadrinhos (HQs). Com raízes comuns, a caricatura destaca-

se por desempenhar um papel importante dentro da história da charge.  Alguns autores, como 

Melo (1994) e Fonseca (1999), caracterizam a charge como uma espécie, uma forma de 

manifestação da caricatura. Outros, como Garcez e Garcia (2003) e Nogueira (2003) vêem a 

caricatura como um elemento, um recurso da charge ou ainda a charge como uma “herdeira 

da caricatura”, como Miani (2001). Isto pode ser atribuído ao fato da origem da charge está 

ligada à história da caricatura com vários pontos de interseção e também devido às 

características antes atribuídas à caricatura serem, hoje, conceituadas como charge. No século 

XIX, a proliferação de revistas, principalmente ilustradas, no país, propiciou o “surgimento” 

de caricaturas e charges, como o marco inicial dado por Manuel de Araújo Porto Alegre 

(1806-1879), considerado o primeiro caricaturista do Brasil, por um desenho atribuído a ele 

próprio, o Barão de Santo Ângelo, em 1837.  

Segundo a Revista no Brasil (2000, p. 213) ele foi o autor “das duas primeiras charges 

políticas impressas e distribuídas no Brasil, em A Lanterna.” Ele lançou a pioneira Lanterna 

Mágica, em 1844. Várias outras revistas e semanários apareceram e mantiveram a presença 

destes elementos gráficos nas suas edições. As primeiras décadas do século XX foram 
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consideradas a fase áurea da caricatura no Brasil, marcada pela presença do humor nas 

revistas. Apesar do hiato na contribuição destes gêneros gráficos devido à censura imposta 

pelo Estado Novo e pelo período de ditadura, a charge permanece presente em revistas, 

jornais, e conquistando ainda mais espaços, como é o caso da televisão e da Internet.  

 
As charges eletrônicas 
 

Como vimos, a charge prosperou e conquistou espaço em jornais e revista de todo o 

mundo. “No entanto, com o advento da tecnologia, mais especificamente, com o surgimento 

da Internet, esse gênero ganhou outras proporções. Além de a charge impressa, há, também, a 

charge virtual.” (SOUZA, 2007, p. 7)  

Com o mesmo fundamento da charge estática, surgem as charges virtuais ou 

eletrônicas, que renovam os traços tradicionais e apresentam novos elementos na sua 

composição, como cores, animação e sons, capazes de acrescentar e trazer ângulos diferentes 

de exposição dos fatos e interpretação que transparecem as possibilidades por meio das 

expressões, da voz, enfim, de todos os recursos dos desenhos gráficos computadorizados.  

A charge se adaptou às mudanças tecnológicas acrescentando elementos que 

acompanham o ritmo da evolução e fazem com que permaneça atrativa. Souza (2007, p.8) 

afirma que “elas vão se diferenciar das charges impressas por fazerem uso de recursos 

audiovisuais proporcionados pela tecnologia.” 

Ao invés de um único quadro, as charges animadas possuem vários quadros, com 

cores, vozes, músicas, movimentos.  A produção da charge também se diversificou. Conforme 

Magalhães (2006), normalmente ela é composta por três etapas: a criação do roteiro, a 

sonorização e a animação. A parte de criação de roteiro é semelhante a das charges impressas, 

inicia pela definição do assunto. Após a criação do roteiro, o próximo passo é a digitalização 

dos diálogos, paródias e efeitos sonoros feitos pelo chargista. Estando o roteiro gravado, é a 

hora do chargista produzir os elementos gráficos do trabalho, ou seja, desenhar os quadros e 

animá-los de acordo com o roteiro gravado anteriormente. Vale salientar que durante todo 

este processo são usadas ferramentas computacionais que permitem a produção das charges, 

como o software “Flash” para a produção da animação e os softwares “Cool-Edit Pro” e 

“NTrack” para gravação e edição do áudio.  

O contexto de uso das charges não é mais o mesmo, antes empregada para atrair, 

através do humor, a atenção dos leitores dos jornais impressos, agora ela é procurada nos sites 

e apresentada na televisão. Isso implica, também, na mudança dos leitores, que inicialmente 

parecem ser mais do público adolescente e jovem, nem sempre leitores das charges 
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tradicionais, e que agora é visto como um leitor-espectador. Devido a maior quantidade de 

quadros, as denúncias presente na charge virtual também são estendidas, ao contrário das 

charges fixas que apresentavam a informação de forma condensada, na charge virtual o leitor 

tem mais tempo para entender a crítica que está sendo feita.  

O meio físico proporcionou grandes mudanças para as charges. Ela se adaptou do 

meio estático para uma forma animada repleta de efeitos que atendem às necessidades dos 

novos leitores. Mas, é importante ressaltar que sua adaptação para as mídias digitais não 

excluiu a possibilidade impressa das charges, pelo contrário, as charges continuam com seu 

espaço de editorial gráfico em jornais e revistas do país inteiro. Essa nova “espécie”, as 

charges virtuais, veio a somar, acrescentando componentes e recursos que garantem a 

permanência das charges também nessa “era da informação”. 

 

A charge na televisão 

 
Uma mudança fundamental da charge é o veículo pelo qual é divulgada, que sai do 

estático e passa a ser difundida em telas animadas na internet e na televisão. É neste ponto que 

deteremos nossa atenção: a atuação da charge na televisão.  

Mesmo diante dos vários meios de informação disponíveis atualmente, a televisão 

ainda é exclusiva fonte de informação para grande massa da população. “De todas as maneiras 

a televisão fascina, pois ela ajuda milhões de indivíduos a viver, a se distrair e compreender o 

mundo.” (WOLTON, 2007, p. 62) 

Diante da atuação das charges animadas, que retomam uma notícia, acrescentam uma 

crítica com humor e refletem uma opinião, elas também podem ser consideradas, assim como 

a charge impressa, um gênero jornalístico opinativo. Uma das suas principais pretensões é 

influenciar a opinião dos leitores/espectadores com relação a algum ponto de vista, seja do 

veículo ou da empresa que a publica. De acordo com Miani (2002, p.12), é expressando 

opinião que a charge “revela toda a sua potencialidade política e ideológica enquanto 

manifestação de linguagem.”  

“Na TV, tudo é muito rápido e eficiente: a síntese informativa apresentada nos 

telejornais não permite aprofundar fatos e estabelecer relações entre eles.” (DINIZ, 2006, 

p.1396) Neste ponto, a charge se encaixa nesta mídia por ter a capacidade de sintetizar 

informações além de veicular a opinião da emissora.  

Ainda neste tocante, um dos fatores que podemos destacar nas charges virtuais é a 

maior liberdade dos autores, que encontram na internet um espaço sem certas restrições da 
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linha editorial do veículo de comunicação. Porém, quando são veiculadas na televisão, as 

charges voltam a estar ligadas às editorias do meio de comunicação. Mesmo assim, as charges 

não ficam isentas da opinião do chargista. Duarte (1999, p.130) aponta que o papel do 

chargista é fundamentalmente “o de colocar o dedo na ferida, criticando as pisadas na bola 

dos poderosos, denunciando a insensibilidade dos governantes, a desumanidade dos patrões, 

mostrando o quanto é indecente a ‘profissão’ de especulador etc”. A visão do chargista 

assume uma importância, já que, segundo Cavalcanti (2008), o objetivo do leitor da charge é 

saber a opinião crítica e bem humorada do chargista a respeito de algum fato. 

Outra característica da televisão que possibilitou a adaptação da charge a esse meio é a 

“profusão de gêneros e mesmo hibridização de gêneros dos programas televisivos, o que 

permite que esse meio possa se dirigir a públicos diferenciados”. (SANTAELLA, 2006, p. 

186) A charge também tem essa capacidade de abranger diversos públicos diferentes. E, 

independente de qual programa estejam vinculadas, conseguem transmitir sua mensagem 

crítica e serão bem aceitas pelos leitores/espectadores de vários segmentos e camadas sociais 

desde que consigam compreender as entrelinhas do desenho “engraçado”. 

Para que seja entendida e produza o humor desejado, a charge precisa ter um contexto 

que seja um código comum de conhecimento dos leitores, que agora passam a ser 

espectadores. “Como a charge remete às situações noticiadas, geralmente, na véspera ou na 

antevéspera de ser veiculada, o consumidor da charge precisa, necessariamente, ser também 

consumidor de notícia.” (BRESSANIN, 2007, p. 513) Além do contexto, ela tem que 

estabelecer uma relação com o leitor, uma cumplicidade. Muitas vezes essa ligação é feita por 

meio dos personagens que podem ser reais, tipos socialmente reconhecíveis. Na televisão, o 

público é ampliado e as charges devem buscar ainda mais essa afinidade com o telespectador. 

Como geralmente são veiculadas em telejornais, os assuntos abordados nas charges devem 

retomar os acontecimentos que tenham sido apresentados no noticiário do mesmo dia ou, no 

máximo, do dia anterior. A charge na televisão também é efêmera por se basear na notícia. 

Ela só faz sentido quando vinculada a aquele dado momento histórico. 

 As charges exibidas na televisão são semelhantes às charges veiculadas na internet, os 

recursos são os mesmos como movimento, cores, sons. Na TV, elas também têm uma duração 

curta, cerca de trinta segundos. 

Encontramos registros de charges na televisão a partir da década de 80. Em uma busca 

na web encontramos charges animadas para a TV feitas entre 1989 e 1992 exibidas na Rede 

Bandeirantes e TV Manchete.  
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Ilustração 1 – Charge animada assinada por Maria exibida na TV no início dos anos 90 

 

Notamos, devido até a limitação de recursos, um ritmo mais lento das charges, poucas 

falas dos personagens, e presença forte de músicas. Os assuntos abordados eram 

acontecimentos políticos e sociais da época retratados de forma crítica e com humor, ou seja, 

preservando as características herdadas das charges impressas. Na ilustração 1, por exemplo, 

intitulada de “Um pecado nada original”, mostra o então presidente Fernando Collor de 

Mello. A charge utiliza a história bíblica de Adão e Eva para fazer uma associação. Collor é 

retratado como Adão que, junto com “Eva”, foi seduzido por uma “serpente”, caricatura de 

outra personalidade política. Assim como na Bíblia, os dois foram expulsos do “paraíso”. O 

ápice são os anjos que expulsam o casal que estão com os rostos pintados de verde e amarelo, 

associando aos “caras-pintadas” do episódio do impeachement do presidente Collor. 

O cartunista Chico Caruso também é uma dos contribuintes das charges animadas 

desde a década de 80 no Jornal da Globo, como podemos observar no exemplo abaixo que 

também envolve personagens políticos. 

 

Ilustração 2- Charges de Chico Caruso da década de 80 exibidas no Jornal da Globo 
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Um passo importante foi dado com a exibição do quadro “Jogo rápido”, também 

assinado por Chico, diariamente no Jornal Nacional em 2002. As charges do autor ainda 

continuam sendo exibidas no Jornal da Globo e, esporadicamente, no programa Fantástico. 

Elas ainda podem ser encontradas no site da emissora. 

 Ilustração 3 – Charge assinada por Caruso, exibida no Jornal da Globo em 2008 

 

Outro fato que tornou ainda mais popular as charges virtuais no país foram as charges 

animadas de Maurício Ricardo sobre os acontecimentos do Big Brother Brasil veiculadas na 

Rede Globo. As charges, presente em cinco edições do programa, traziam críticas às ações 

dos integrantes, retomavam fatos ocorridos no reality show e se tornam motivos de 

comentários entre os telespectadores do programa. Maurício Ricardo também produziu 

charges com temas esportivos que eram veiculadas no programa Esporte Espetacular da 

mesma emissora. 

 
Ilustração 4 – Charge de Maurício Ricardo exibida no Big Brother Brasil em 2009 
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A televisão não é apenas o meio pelo qual a charge é veiculada. Ela também serve 

como fonte de informação para a criação das charges. Conforme Magalhães (2006, p.48), “os 

chargistas em geral e, principalmente o autor de charges eletrônicas tem, na tela da televisão, 

uma rica fonte de material para preencher as páginas dos jornais ou os sites da Internet.” E 

ainda, algumas charges tratam de assuntos do dia-a-dia como se tivessem sendo exibidos em 

telejornais, caricaturando apresentadores, repórteres e cenários, e fazendo a crítica através das 

“falas” deles. 

A presença da charge na televisão é uma prova de que seu formato animado está 

dando certo. Neste meio, a ilustração chárgica alcança uma repercussão ainda maior, tendo 

em vista a abrangência da televisão e a quantidade de telespectadores que superam os leitores 

de jornais impressos e até os que buscam as charges na internet. Na televisão, ela permanece 

com as características das charges virtuais e leva humor e comentários críticos através das 

animações. 

 

As funções da charge  

 
 A charge tem uma força de expressão capaz de interferir no cotidiano. Ela é um 

instrumento de persuasão que interfere nos processos de decisões políticas e ideológicas, além 

de criar “um sentimento de adesão que pode culminar com um processo de mobilização.” 

(MIANI, 2002, p.11) Uma das principais funções da charge é denunciar os problemas sociais 

através dos meios de comunicação. Ela não se limita a ilustrar o cotidiano, mas sintetiza os 

acontecimentos de forma crítica. 

Tanto na forma fixa como nas mídias digitais, a charge assume o papel social de 

informar, denunciar e criticar. E esta função garante seu espaço dentro da sociedade, já que as 

charges são feitas baseadas nesta e para esta. Com relação à função social atribuída à charge, 

Agostinho (apud MIANI, 2002, p.11) acrescenta que a “charge se constitui de realidade 

inquestionável no universo da comunicação, dentro do qual não pretende apenas distrair, mas, 

ao contrário, alertar, denunciar, coibir e levar à reflexão.” 

A ilustração chárgica também assume a função de agente de formação da opinião 

pública, “apesar do risco da subjugação, as charges se mostram um agente eficiente na 

obtenção de apoio a uma causa ou a uma personagem política”. (LIEBEL, 2005, p.4) 

Magalhães (2006, p.65), atribui à charge a “função de crítica aos fatos e 

personalidades do cenário político, e o fazem a partir de semioses próprias e interpeladas por 

condições de produção bastante particulares.” 
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A função política da charge é bastante marcante, visto que é um tema recorrente na 

charge, que gira em torno da política para expressar a sua crítica.  Teixeira (2001) afirma que 

um motivos da charge está consolidada na nossa sociedade é devido ao fato dela eleger a 

política como objeto privilegiado para expressar sua forma e seu conteúdo. É comum 

encontrarmos charges que envolvem problemas de saúde, por exemplo, ao mesmo tempo em 

que relacionam à política, e muitas vezes conseguem não apontar um único como responsável 

pelo problema, o que torna ainda mais interessante pelas várias possibilidades de 

interpretação que permite.  

De acordo com Cabello e Dias (1999), é a editoria política que movimenta e dinamiza 

o dia-a-dia da mídia e da sociedade. Assim, a charge está ligada a ela por representar fatos do 

cotidiano que geralmente estão relacionados a acontecimentos políticos.  

A charge retrata a vida sócio-política de um país. Os políticos são constantemente 

alvos das suas críticas. Para isso, ela faz uso de estereótipos e concepções estigmatizadas, 

como a de que “todo político é ladrão, corrupto”. A ruptura desses estereótipos na charge 

causa, como afirma Souza (2007, p.123),  

 
a não-aceitação por parte da sociedade/leitores, ou, no mínimo, 
estranhamento; pois se a charge mostrasse um perfil diferente dos grupos 
que por ela são convencionados (polítco- corrupto; loira- dotada de pouca 
inteligência, etc), o gênero não atingiria um de seus maiores propósitos: o 
humor. 

 
 Na televisão, as charges eletrônicas permanecem com as mesmas funções. Com o 

intuito de levar informação associada à opinião com o papel de editorial. Notamos, contudo, 

que as denúncias políticas através das charges na TV acontecem de maneira sutil utilizando, 

principalmente, a estratégia do humor. Portanto, a importante função da charge, tanto política 

quanto social, na sociedade também se estende às animações na televisão.  

 
Conclusão 
 

A charge na televisão é uma conseqüência das suas adaptações às necessidades dos 

novos leitores. Assim, a charge se adaptou às mudanças tecnológicas acrescentando 

elementos que acompanham o ritmo da evolução e fazem com que permaneça atrativa. Sair do 

papel para as mídias digitais foi um grande passo que a charge conseguiu e serve como 

exemplo deste tipo de mudança. Como resultado da abrangência e importância que 

conquistou na forma impressa, a charge agora se estende para outros meios, como a internet e 

a televisão que estudamos neste trabalho. Suas funções políticas e sociais também se aplicam 
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às charges animadas divulgadas na televisão. A sua fonte, a notícia, permanece a mesma, que 

também serve como base para seu entendimento com o público, que de leitor passa a ser 

espectador. 

Desta forma, a presença das charges na televisão confirma o importante papel que 

desempenha na sociedade por representá-la. Mostra, ainda, que mesmo com todas essas 

mudanças, o gênero não foi descaracterizado. Todavia, toda esta transformação é recente e 

trouxe consigo um vasto campo a ser estudado. No presente trabalho, tentamos apontar alguns 

aspectos dessas modificações e adaptações, principalmente na televisão, mas o assunto não foi 

aqui esgotado. Vários aspectos sobre a atuação das charges eletrônicas nas mídias digitais 

ainda estão por ser estudados, visto que as charges, a televisão e o público estão em 

constantes mudanças e adaptações. 
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